
Tendência que 
une cor, textura e 
significado, a miçanga 
volta com força total, 
renovando o olhar 
sobre o artesanal na 
moda contemporânea

C
oloridas, delicadas e cheias de 
história, as miçangas voltaram a 
ocupar um lugar de destaque na 
moda contemporânea. O que 

antes remetia a colares de infância ou 
enfeites caseiros, agora surge reinterpreta-
do nas passarelas, vitrines e redes sociais, 
em roupas, bolsas, sapatos e até alfaiata-
ria. Mais do que um detalhe decorativo, 
o uso das miçangas, hoje, é um manifesto 
estético e político: o de valorizar o arte-
sanal em meio à era do fast fashion. Mas 
como usar esses pontos coloridos? 

“Pensar nas aplicações das miçangas 
de forma inusitada pode trazer um diferen-
cial, como uma peça inteira feita delas, e 
não apenas nos detalhes”, afirma o desig-
ner Christian Lopes Salvanha, fundador da 
marca paulistana Rever, focada em vestuá-
rio sustentável. Para ele, o segredo está na 
combinação de cores e na harmonia visual. 
“É o olhar atento para a composição que 
determina a estética da peça”, completa.  

Já o personal stylist Fernando Lackman 
enxerga nas miçangas um elemento de 
design, e não apenas de ornamentação. 
“Elas criam textura, brilho e movimento no 
tecido. Gosto quando aparecem em golas 
estruturadas, punhos ou barras de alfaiata-
ria. É um detalhe que transforma o básico 
em algo único”, explica.  

O retorno das miçangas ao mundo da 
moda está diretamente ligado ao crescimen-
to do slow fashion, movimento que valoriza o 
tempo de criação, a produção manual e o 
consumo consciente. “As miçangas represen-
tam o oposto da produção em massa. Cada 
peça bordada à mão carrega uma história, 
tempo e intenção”, diz Lackman. Christian 
concorda: “A moda atual está olhando para 
o processo mais manual, na contramão do 
fast fashion. Isso gera renda, valoriza peque-
nos produtores e resgata o fazer artesanal”.  

E mais do que um adorno, o bordado 
com miçangas tem recebido o status de pro-
tagonista. Há coleções inteiras construídas 
em torno dessas pequenas esferas, ganhan-
do grande escala e conceito, e dando a 
esse detalhe o papel principal das peças. 

Com o avanço das mídias visuais, o 
efeito fotogênico das miçangas as tornou 
presença constante no Instagram e no 
TikTok. “Peças com miçangas fotografam 
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